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Salvador, 27 de fevereiro de 2020. 

A Sua Bxdelência o Senhor 
MARCUS VINICHJS DE BAI 
Conselheii6 Relator 
Tribunal he Contas do Estado 
Nesta 	1 

Senhor Co6selheiro Relator, 

Ao respethsamente eumpriment 

- refercnte 4 processo TCE 000394 

Legado da onta Unica do Tesouro 

PRESIDIO 

Bahia 

reporto-me a Notificaço n° 000207/2020, 

3, que trata da auditoria relativa A Análise do 

lual - CUTE. 

Em que pebe o relatOrio de auditéria indicar "pela regularidade dos procedimentos 

empreendid Is pela SEFAZ, visand4 a regularizaçAo das pendéncias da conta CUTE" 

(pág. 27), 'az-se necessario tecer, algumas consideraçoes sobre todo o processo, 

observando contextualização e a prspectiva histórica. 

Jniciahnentel é importante enfatizar 

de Orçamen o, Contabilidade e Firn 

de o Goveipo do Estado da Bal 

inforrnaçao ckija engenharia contábil 

Brasileiras ctte Contabilidade Apli 

esciarecido 4 informaçoes prestad; 

de auditoria 4ag. 10). 

te o processo de prospecçäo de urn novo sistema 

as teve como principal motivador a necessidade 

dispor de uma ferrarnenta de tecnologia da 

servasse aderéncia ao advento das novas Normas 

da ao Setor Páblico - NBCASP, conforme 

pela SEFAZ e, inclusive, registrado no relatório 

Como todo pMcesso de znudança de 

a ocorréncia, no curto prazo, de p 

pendéncia dajconciliaçào da CUTE. 

Paginalde4 

DocuTnento Impcesso na Setretari da Fazenda do Estado da 

porte e corn alto nivel de eomplexidade, ha 

s de varios matizes, como foi o caso da 

uto, no m&lio prazo, é possivel .constatar o 

4~0- 
par niurilo 
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acerto cia irnplantacAo do Sistema integrado do Oiamento, Contabilidade e Finanças 

FIPLAN, a partir de algumas evidëncias: 

celeridade nos processos do encerraintento c abertura de exercIcio. Come 

exemplo, o exercIcio 2019 foi encerrado no 100  dia ütil e o exercfcio 2020 

foi aberto no 13° dia (itil; 

cumprimento dos prazos de implantaçào de novas rotinas e procedirnentos 

estabelecidos pela Secretaria do Tesouro Nacional - STN, orgào normative 

federal, comd das cargas para o Sisterna de Jnfonnaçôes Contábeis e Fiscais 

do Setor Püblico Brasileiro - Siconfi è para a Matriz de Saldos Contábeis - 

MSC; 

e) reduçAo gradativa e sistematica das pendéncias de caráter operacional 

registradas em apontarnentos dos órgàos do controle, notadamente o 

Tribunal de Contas do Estado - TCE; 

d) maior controle sobre a disponibilidade de reairsos páblicos, estando a Bahia 

entre os Lines Federativos que dispôem de registro dos valores por 

Destinacâo do Recursos - DR dentro de cada conta corrente bancária (aqui, 

designada corno Conta Bancãria do &gão - CBO). 

E importante ressaltar que as NBCASP sc constituern na implementaçAo do urn .novo 

paradigma de registros contábeis para o Setor Pimiico, corn importantes diferenças em 

relaçäo ao modelo anterior, inviabilizando estrategias de implantaçào do FIPLAN que 

considerassern, "polo menos no prirneiro exerdIcio de sua implantacâo, tot mantido 

simultanearnente o sisterna SICOF on implrnentado urn projeto-piloto em uma 

determinada secretaria", corno sugerido no relatOrio do auditoria (pág. 26). 

Dentre as mudanças trazidas pelas novas NBCASP, convergidas as Normas 

Internacionais de Contabiidade para o Setor PUblico (IPSAS, na sigla em inglés), é 

possivel destacar corno mais relevantes: 

a) implantacao de Piano de Contas Unico (PCASP) para todos os Entes da 

FederaçAo, corn formataçAo muito proxima do utilizado per entidades do 

setor privado, e rnuito divergente iaquele adotado no antigo Sisterna de_, 

Pagina2de4 
Oocumento Impresso na Secetaria da Fazenda do Estado do Bahia per inurilo; 
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Infoxmaçoes Contábds e Financeiras - SICOF, ferramenta substituida pelo 

FLPLAN; 

possibilidade de recoijhecimento créditos (ativos) e débitos (passivos) pelo 

PrincIpio da Competèiicia, por intermédio das flincionalidades no FIPLAN 

denominadas, respectivamente, Reconhecimento do Ativo por Competéncia 

- RAC e Reconhecimento do Passivo por Compctencia - RPC. Saliente-se 

que o sicor nào periAitia esse reconhecimento; 

migração, por intermékiio do PCASP, das contas que contibilizam os atos 

potenciais, das classes de contas patrimoniais para contas de controle, sendo 

teenicarnente mais ad4uado, visto que os atos potenciais podem, como o 

none já indica, potehciaimente impactar o patrimônio. No SICOF, o 

impacto desses atos tha registrado no momento do seu reconhecimento, 

perdendo, assim, a caracteristica de potencialidade. 

c) 

Acerca do (R$ 11.239,37)e 

decisâo do' nâo se dat continuü 

quanto a r1açAo custO-beneficlo. 

Nota Técnca no 06 e transcrito 

prOpria eq(iipe desse Tribunal 

"permitem que se tenha urn raz& 

pela equipcda SEFAZ.  

quantidade de registros (266.452) näo analisados, a 

ao trabaiho foi baseada na avaliaç& do gestão 

tende-se que isto está suficientemente detalliado na 

r o relatório do auditoria (pág. 11-12), sendo que a 

Contas reconhece que os registros regiilarizados 

nivel de confiança" (pág. 13) no trabaiho realizado 

que se trat 

legado da ( 

desaflo de 

contabil, e i 

quatro aims 

:e a faiha apontada no 

em desconformidade 

dos primeiros Ian 

B. Naquele momei 

isar coma de 2,5 

pendencia de R$ 4 

13 a 2016), apartir 

Orio de auditoria (pág. 24, subitem HistOrico dos 

a ITU 2000 (Ri) do CFC), é relevante relembrar 

atos realizados no trabaTho do saneamento •do 

.inicial, a equipe responsável tinha a sua frente o 

hoes de registros, entre extrato bancñrio e razäo 

77 milhOes, de lançamentos realizados ao longo de 

distintos procedirnentos operacionais. 

An longo di 

corn o detal 

Pagina3de4 
Doctimento Impresso na Secre 

trabaiho, buscou-se a cjorrecao dessa falha para os lançamentos seguintes, 

imento do histórieo em notas técnicas especificas.  

cia da Fazerida do Eutado da Ba1'5 por macHo 	 4~ 
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Complementamiente, cabe o registro de que tal faiha nAo inviabilizou o trabaiho da 

equipe de auditoria desse Tribunal de Contas, visto que as oinissôes foram 

tempestivamente sanadas, a partir de pedido de infortnaçôes da equipe do TCE, edmo 

reconhecido no relatório de auditoria (na .mesma pág. 24). 

For fim, é relevante registrar que, ao longo dos anos, modificaçaes em rotinas de 

traballio, procedimentos operacionais, orientaçôes técnicas e fUncionalidades do 

FIPLAN foram implernentados (vet exemplos no item "e" subitens do relatório de 

auditoria, pág. 12), de modo eliminar a major park das causas que deram origem aquele 

valor de pend&icia. 

Isto permitiu o aperfeiçoamento do processo de donciiação diana da cUTE, a principal 

conta bancánia do Govemo do Estado da Bahia o que ocone diariamente .desde 

jarteirol201 7 e perdura ate os dias atuais, cotho constatado tanibém péla equipe de 

auditoria dessa Corte de Contas (pág. 27). 

Diante do exposto, corn os esclarecimentos adicionais acima apresentados, é nossa 

expectativa pelo reconhecimento por V. EX.a  quanto ao pleno atendimento as 

recomendaçôes emanadas pèlo TCE em relaçAo ao saneamento do legado da CUTE, 

relátivamente ao perIodo 2013 a 2016. 

Respeitosamente, 

114111  
Murilo Carneiro da Costa 
Auditor Fiscal da Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia 
Diretor do Tesouro - SEFAZ/SAF/DEPAT 

1UOTOCOLO GERAL 

Página4dc4 
Pocuiriento Irupresso na Secretania do Fazenda do Estado do Bahh3 pot munilo 
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autenticação: K3NZA4OTYZ


